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RESUMO 

Durante do periodo do mês de julho , agosto  e  setembro de 2024, a equipe técnica do Núcleo de 

Epidemiologia do Hospital Municipal Henrique Antônio Santilo, realizou o monitoramento das 

notificações compulsórias realizadas para obteção de dados sobre a incidência dos casos de 

doenças/agravos e eventos de saúde de notificação compulsória, com o proposito de traçar o perfil 

epidemiológico de morbimortalidade da unidade de saúde. 

Descritores ou Palavras - Chaves: Vigilância Epidemiológica; Notificação Compulsória . 

 

 

INTRODUÇÃO 

O Hospital Municipal Henrique Antonio Santilo, Porangatu -GO é um hospital 

público adminstrado pelo Instituto Alcance Gestão em Saúde, atende paciente regulados 

pela Central de Regulação Estadual  (CRE) e demanda espontânia, de municipios 

adjacentes à Região pactuados pelo Municipio de Porangatu, e pacientes do próprio 

municipio, oferecendo assistência 24 horas por dia ao usuário do SUS.  

A cidade localizada as margens da BR 153, na região norte goiana, faz divisa com 



 

 

 

o estado do Tocantins, conta com a seguinte estrutura: 01 sala de pronto socorro, 03 box 

de emergência, salas de observação, sala de medicação, 03 salas cirúrgicas, 02 consultórios 

médicos, serviço de diagnóstico por imagens (01 raio X  e 01 tomografo), 49 leitos de 

internação. 

O hospital conta com o  Núcleo de Epidemiológica Hospitalar, instalado e atuante 

no intuito de notificar os casos suspeitos e ou confirmados e óbitos de notificação 

compulsória, conforme as legislações vigentes, de analisar e interpretar dados 

epidemiológicos, manter comunicação efetiva com as secretarias de saúde do municipio e 

do estado, além de planejar educação permanente com os colaboradores e cooperar com 

os gestores de saúde local com subsidio técnico para a gestão hospitalar relacionada a 

epidemiologia e doenças de notificação compulsória. 

 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, com abordagem quantitativa, 

realizado a partir do registro das doenças, agravos e eventos notificados.  As informações 

citadas foram tiradas de  livros e tabelas de controle de registros de informações do núcleo 

de epidemiologia hospitalar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram realizadas 282 notificações compulsórias no período de julho, agosto  e  

setembro de 2024, quadro 1, tendo a prioridade de realizar a notificação in loco, mantendo 

toda a privacidade das informações colhidas, sendo preenchido todos os campos das fichas 

de notificações, respondendo e sanando todas as dúvidas dos pacientes em torno das 

perguntas realizadas. 

 

 

 

 



 

 

 

Quadro 1. Número de doenças e agravos notificados nos meses, julho, agosto  e  

setembro  de 2024 

 

Fonte: Núcleo de Epidemiologia do HMP, 2024. 

 

 

 

DOENÇAS/AGRAVOS NOTIFICADOS  

JULHO 

 

AGOSTO 

 

SETEMBRO 

Violência Interpessoal/Autoprovocada 1 7 4 

Acidente de Trabalho 5 5 4 

Acidente de Trabalho com Material Biológico 5 2 2 

HIV/AIDS 1 1 0 

Intoxicação Exogena 4 6 2 

Dengue 3 6 2 

Sifilis 0 1 1 

Síndrome Gripal 40 50 70 

Acidente por Animal Peçonhento 2 3 3 

Atendimento Anti-Rábico 15 7 10 

Covid-19 0 10 10 

Hepatite B         

0 

0 0 

TOTAL       76  98      108 



  

 

AÇÕES REALIZADAS 

Treinamento com a equipe assistencial  realizada pelo  Núcleo de Epidemiologia 

Hospitalar, para orientar o preenchimento correto das notificações e sanar duvidas dos 

colaboradores . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Fonte: Arquivo dos autores, 2024. 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O intuito desse presente estudo e fazer o levantamento das notificações e agravos que foram 

notificados durante o periodo de julho , agosto  e  setembro  de 2024 para assim termos parâmetros 

epidemiológicos dos principais agravos notificados na nossa unidade em conformidade com a 

legislação vigente PORTARIA SES-GO N° 74/2005,RESOLUÇÃO GAB/SES-GO N°004/2013, 

RESOLUÇÃO CIB/SES N° 51/2016 E PORTARIA GM/MS N° 3418/2022, servindo assim como 

subsidio técnico para gestão hospitalar e gestão da secretaria municipal de saúde de Porangatu -Go , 

referente ao servico de epidemiologia hospitalar. 
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